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RESUMO 
Este estudo investiga a importância da educação financeira na formação acadêmica e profissional 

de estudantes universitários, analisando como o domínio de conhecimentos relacionados a 

orçamento, crédito, investimentos e planejamento pode impactar diretamente sua vida pessoal e 

futura trajetória profissional. A pesquisa evidencia que grande parte dos universitários enfrenta 

dificuldades na gestão de suas finanças, sendo o endividamento, especialmente por meio do 

cartão de crédito, um dos principais desafios. Além disso, observa-se a ausência de reservas de 

emergência e o desconhecimento sobre práticas básicas de investimento. Dessa forma, a 

educação financeira é compreendida não apenas como ferramenta técnica, mas como instrumento 

de autonomia, inclusão social e exercício da cidadania. Fundamentado em revisão bibliográfica, o 

estudo aponta a necessidade de políticas institucionais que incorporem práticas sistemáticas de 

educação financeira nas universidades, visando preparar os acadêmicos para os desafios 

econômicos contemporâneos. 
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INTRODUÇÃO 

 

A educação financeira constitui base essencial para o equilíbrio entre vida pessoal 

e profissional. No ambiente universitário, esse conhecimento torna-se ainda mais 

relevante, uma vez que os estudantes passam a assumir responsabilidades 

financeiras simultaneamente à construção de suas carreiras. 

Pesquisas indicam que apenas uma parcela reduzida dos universitários 

brasileiros possui reserva de emergência ou controle efetivo do orçamento 

(ONZE, 2023). Conforme destacam Gitman e Joehnk (2014), a ausência de 

conhecimentos fundamentais sobre gestão financeira pessoal pode conduzir à 

adoção de práticas inadequadas, como consumo impulsivo, uso descontrolado do 

crédito e inexistência de planejamento para situações emergenciais. 

Esse cenário é intensificado por uma cultura social marcada pelo imediatismo e 

pela ampla oferta de crédito, associada à insuficiência de políticas públicas 

voltadas ao fortalecimento da educação financeira no ensino superior. No Brasil, 

parcela significativa da população apresenta conhecimento limitado sobre 

finanças pessoais, o que contribui para decisões imprecisas relacionadas ao uso 

de crédito e investimentos. 

Nesse contexto, Melo e Costa (2019) defendem que a educação financeira deve 

ser compreendida como estratégia de empoderamento e inclusão social, 

especialmente entre jovens adultos. Além disso, o alinhamento com diretrizes 

nacionais, como a Base Nacional Comum Curricular (BRASIL, 2017), reforça a 

necessidade de continuidade da temática no ensino superior, evitando a 

fragmentação do aprendizado ao longo da formação educacional. 

Diante desse panorama, esta pesquisa busca compreender o nível de 

conhecimento financeiro dos acadêmicos, analisar sua percepção sobre a 

relevância do tema e identificar os principais desafios enfrentados na gestão de 

suas finanças, contribuindo para o desenvolvimento de estratégias mais eficazes 

no contexto universitário. 



 

  

 
 

 

METODOLOGIA 

 

A pesquisa adotou abordagem qualitativa, por meio de revisão bibliográfica 

fundamentada em autores nacionais e internacionais que discutem a educação 

financeira e seus impactos na formação acadêmica e profissional. 

Foram analisados documentos oficiais, como a Base Nacional Comum Curricular 

(BRASIL, 2017), relatórios da OCDE (2016) e da Funpresp-Jud (2023), além de 

artigos científicos e estudos relacionados ao comportamento financeiro de 

estudantes universitários no Brasil. 

RESULTADOS 

 

A revisão bibliográfica revela fragilidades significativas no planejamento financeiro 

dos universitários. Segundo a Funpresp-Jud (2023), 90% dos brasileiros 

reconhecem possuir pouca ou nenhuma instrução sobre finanças pessoais, 

realidade que também se reflete no ambiente acadêmico. 

A ausência de conteúdos formais sobre orçamento, crédito e investimentos nos 

cursos de graduação dificulta a consolidação de hábitos de poupança e consumo 

consciente. Estudos de Lusardi e Mitchell (2014) demonstram que indivíduos com 

maior nível de educação financeira tendem a tomar decisões mais assertivas em 

relação à aposentadoria e aos investimentos, evidenciando a importância da 

inserção estruturada dessa temática no ensino superior. 

Os resultados também indicam a necessidade de ampliar pesquisas aplicadas, 

incluindo metodologias práticas e análises comparativas entre cursos e áreas do 

conhecimento, a fim de fortalecer o impacto da educação financeira na formação 

acadêmica. 

 



 

  

 
 

CONCLUSÃO 

 

Conclui-se que a educação financeira desempenha papel estratégico na formação 

acadêmica e profissional dos estudantes, ultrapassando o caráter técnico e 

consolidando-se como instrumento de autonomia, cidadania e inclusão social. 

Entretanto, observa-se que sua abordagem nas universidades brasileiras ainda é 

limitada e insuficiente diante das demandas econômicas contemporâneas. 

Recomenda-se, portanto, a institucionalização de políticas educacionais que 

integrem a educação financeira de forma sistemática aos currículos de graduação. 

A consolidação dessa temática no ensino superior representa não apenas 

aprimoramento acadêmico, mas investimento estrutural na formação de 

profissionais mais conscientes, críticos e preparados para os desafios da vida 

adulta. 
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